
MARCELO LIMA. Vistoriou ontem as obras da unidade médica, que pode ter investimento de até R$ 48mi

Poupatempo da Saúde: o
legado da gestão eficiente

O prefeito de São Ber-
nardo, Marcelo Lima (Po-
demos), afirmou esperar
que o decreto que oficiali-
za a incorporação dos hos-
pitais municipais à tabela
do SUS (Sistema Único de
Saúde) paulista seja publi-
cado ainda nesta semana.
Os detalhes do regulamen-
to estavam previstos para se-
rem divulgados até a última
sexta-feira (22), como anun-
ciado pelo governador de
São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), em visi-
ta ao Diário no último dia
14, mas isso não ocorreu.

“O Estado precisa publi-
car, para sabermos qual se-
rá o regulamento e possa-
mos participar da Tabela
SUS Paulista. A partir disso,
fazemos a adesão. Espero
que seja publicado nos pró-
ximos dias”, disse Lima em
entrevista exclusiva ontem.

A ação prevê comple-
mentos de valores que
hospitais recebem do Mi-
nistério da Saúde. A nova
etapa deve contemplar
13 unidades municipais
do Grande ABC. Desde
2024, o programa já pa-
gou R$ 9,7 bilhões e aten-
de cerca de 800 Santas Ca-
sas e instituições filantró-
picas em todo o Estado.

A estimativa da Secreta-
ria da Saúde de São Paulo
é que a iniciativa garanta
até R$ 223,4 milhões às ci-
dades da região. Para São
Bernardo, as expectativas
são que o Hospital de Clí-
nicas Municipal receba
R$ 3.881.272; o Hospital da
Mulher, R$ 1.640.760; o
Hospital de Urgência, R$
1.588.281; enquanto o Hos-
pital de Câncer Padre An-
chieta, R$ 1.495.815. Já o
Centro de Atenção Integral
à Saúde da Mulher deve ter
repasse de R$ 159.884.

Tarcísio de Freitas tam-
bém anunciou R$ 140 mi-
lhões do Fundo Estadual
de Saúde. “Desde a sema-
na da Caravana 3D (na re-
gião, entre 14 e 15 de
maio), dos R$ 140 mi-
lhões anunciados, já docu-
mentamos a nossa cota or-
çamentária que ele disponi-
bilizou”, comentou o pre-
feito Marcelo Lima. BM

Marcelo Lima prevê
entrega do AME
até janeiro de 2028
Projeção é que o Ambulatório Médico de Especialidades realize 10 mil
consultas, 5.000 exames de apoio diagnóstico e até 1.000 cirurgias por mês

O Poupatempo completa mais um aniversário nesta semana
consolidado como uma das mais importantes políticas públicas
da história recente do Estado de São Paulo. Criado no governo de
Mário Covas, o programa nasceu com um propósito muito claro:
aproximar o serviço público das pessoas, reduzir a burocracia e
mostrar que eficiência e gestão de qualidade também podem fa-
zer parte do setor público. Em uma época em que o cidadão esta-
va acostumado a enfrentar filas intermináveis, demora no atendi-
mento e excesso de papelada, o Poupatempo representou uma
verdadeira revolução administrativa.

Mais do que um espaço para emissão de documentos, o Pou-
patempo se tornou símbolo de uma nova visão de gestão pública.
Uma visão baseadaem planejamento, modernização, tecnologia,
respeito ao tempo das pessoas e foco em resultados. Talvez o
maior legado de Mário Covas tenha sido justamente mostrar que
a política pública precisa melhorar a vida real da população. E isso
passa diretamente pela qualidade da prestação de serviços.

Ao longo das últimas décadas, o Poupatempo deixou de ser
apenas um equipamento do governo do Estado para se transfor-
mar em uma referência nacional de eficiência. O conceito foi tão
bem sucedido que acabou influenciando governos de diferentes
estados e cidades brasileiras. Afinal, quando o cidadão é bem
atendido, quando consegue resolver seus problemas com agilida-
de e dignidade, quem ganha é toda a sociedade.

Esse conceito de gestão pública moderna sempre nos inspirou
muito em Santo André. Desde 2017, trabalhamos com a convic-
ção de que gestãoeficiente não é apenas cuidar das contas públi-
cas, mas também melhorar a experiência das pessoas nos servi-
ços essenciais. E foi justamente olhando para o sucesso do Pou-
patempo criado por Mário Covas que tivemos a ideia de adaptar
esse modelo para uma das áreas mais sensíveis da vida da popu-
lação: a saúde.

Assim nasceu o Poupatempo da Saúde, um projeto que hoje é
motivo de muito orgulhoparaSanto André. Pegamosum conceito
consagrado de eficiência administrativa e o levamos para um se-
tor que historicamente sofre com filas, demora e dificuldades de
acesso. O objetivo sempre foi claro: humanizar o atendimento, or-
ganizar fluxos, reduzir burocracias e acelerar o acesso da popula-
ção aos serviços de saúde.

O resultado desse trabalho é extremamente significativo. Hoje,
o Poupatempo da Saúde realiza mais de 2 mil atendimentos por
dia e já ultrapassou a marca de 250 mil atendimentos. Mais do
que números, esses dados representam pessoas que consegui-
ram consultas, exames, encaminhamentos e atendimentos de
forma mais rápida e organizada. Representam qualidade de vida,
dignidade e respeito com quem mais precisa do serviço público.

Talvez o aspecto mais gratificante seja perceber que o modelo
criado em Santo André começou a ultrapassar as fronteiras da ci-
dade.Assimcomoo Poupatempooriginal se tornou referência na-
cional, oPoupatempoda Saúde tambémpassouadespertar inte-
resse de diversas cidades e estados brasileiros, que enxergam
nesse modelo uma solução inteligente para melhorar o atendi-
mento na saúde pública.

Issomostra algo muito importante: boas ideiasprecisam ser re-
plicadas. A política pública de qualidade não pode ter vaidade
nem fronteiras partidárias. Quando uma experiência dá certo, ela
precisa inspirar outras cidades, outros governos e outras regiões.
O cidadão não quer saber de disputa ideológica quando procura
atendimento de saúde. O que ele quer é eficiência, acolhimento e
solução para os seus problemas.

Por isso, celebrar o aniversário doPoupatempo é também cele-
brar uma visão moderna de gestão pública. Uma visão que enten-
de que governar é simplificar a vida das pessoas. Que entende
que eficiência não é um conceito da iniciativa privada apenas,
masumaobrigaçãodequalquer governocomprometidocomapo-
pulação.

E, pessoalmente, tenhomuitoorgulhodecarregarnaminha tra-
jetória como prefeito a criação do Poupatempo da Saúde. Porque
poucas coisas são tão gratificantes na vida pública quanto conse-
guir transformar uma boa referência em uma política concreta
que melhora a vida das pessoas todos os dias.

O legado de Mário Covas permanece atual exatamente por is-
so.Porque gestãopública eficientenunca sai demoda. Aocontrá-
rio: ela continua sendo um dos caminhos mais importantes para
construir cidades melhores, serviços públicos mais humanos e
um Brasil com mais qualidade de vida e menos burocracia.

André Henriques

O pré-candidato à Presi-
dência da República Aldo Re-
belo afirmou ontem que se-
gue filiado ao DC (Democra-
cia Cristã) e mantém sua pré-
campanha ao Palácio do Pla-
nalto, apesar de a direção na-
cional do partido ter decidi-
do expulsá-lo sumariamente
na quinta-feira (21).

“Continuo vinculado ao par-
tido, sim, e fazendo a minha
pré-campanha. Estou aqui con-
vidado como pré-candidato e
falando como pré-candidato”,
disse Aldo, ao afirmar que não
foi notificado oficialmente so-

bre a saída da legenda. As de-
clarações foram feitas em cole-
tiva de imprensa no Fórum Es-
fera 2026, em Guarujá (SP).

Por meio de nota divulgada
no dia 21, o ex-ministro insis-
tiu em manter sua pré-candida-
tura. Classificou a decisão do
partido como inconstitucional
e abusiva, por violar o devido
processo legal e a ampla defe-
sa, e prometeu levar o caso à
Justiça. A crise começou quan-
do a cúpula do DC apresentou
o ex-ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Joaquim
Barbosa como novo pré-candi-
dato oficial da legenda.

“A explicação tem que ser
dada pelo próprio Joaquim
Barbosa e por quem convidou
o Joaquim Barbosa para uma
pré-candidatura, que ele não
assumiu até agora”, disse.

(do Estadão Conteúdo)
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Aldo diz que
continua fazendo
pré-campanha
à Presidência

Paulo Serra é especialista em gestão pública, professor universitário, presi-

dente estadual do PSDB e foi prefeito de Santo André de 2017 a 2024.

BEATRIZ MIRELLE

beatrizmirelle@dgabc.com.br

O prefeito de São Bernardo,
Marcelo Lima (Podemos),
anunciou ontem a retomada
das obras do AME (Ambulató-
rio Médico de Especialidades),
no Centro da cidade, e prome-
teu entregar o equipamento
até janeiro de 2028, cujo custo
pode chegar a R$ 48 milhões.
Segundo o chefe do Executivo,
o projeto inicial, com conclu-
são prevista para maio de
2025, não contemplava a par-
te interna do espaço nem aten-
dia aos padrões definidos pelo
governo do Estado. Projetado
para atender todo o Grande
ABC, o local terá capacidade
para realizar mensalmente 10
mil consultas, 5.000 exames
de apoio diagnóstico e até
1.000 cirurgias de pequeno e
médio porte.

“Prevemos R$ 24 milhões
na primeira etapa. Entraremos
na licitação da segunda fase,
que deve ser de R$ 22 mi-
lhões. São Bernardo terá um
espaço estadual de saúde que
vai ajudar todos os moradores
da região. Três milhões de pes-
soas. A obra é 100% da cidade
e a gestão após entrega é do Es-
tado. É uma grande vitória pa-
ra São Bernardo”, explicou.

Lima afirmou ter realizado
auditoria fiscal no espaço, loca-

lizado na Rua Secondo Modo-
lin, 490, imóvel que por anos
abrigou o PS (Pronto-Socorro)
Central. Disse ainda que a do-
cumentação foi encaminhada
ao TCU (Tribunal de Contas
da União) e ao MP-SP (Minis-
tério Público de São Paulo).

Segundo o prefeito, a em-
presa Soluções será responsá-
vel por seguir com as interven-
ções, que começaram em
maio de 2024. Depois que as
reformas forem concluídas, os
trabalhadores seguirão para o
acabamento da estrutura.

“Quitamos todas as pendên-
cias e retomamos os trabalhos
com 40 funcionários. Fizemos
adequação da primeira parte e
já começamos a licitar a se-
guinte para que possamos con-
templar verdadeiramente o
que o Estado tem de regula-
mento para um AME.”

Em relação às fiscalizações
na construção, que ficou para-
da por quatro meses no ano
passado, Marcelo Lima afir-
mou que encaminhará os do-
cumentos também para análi-
se da Câmara.

ESPECIFICIDADES
O equipamento terá 6.600

metros quadrados de área
construída – um dos maiores
para o serviço em todo territó-
rio paulista. O secretário-ad-
junto municipal de Saúde, Ro-

mero Lima, destacou que os
atendimentos vão “corrigir” va-
zios assistenciais.

“Esse é o primeiro equipa-
mento estadual do setor na ci-
dade. As especialidades visam
contemplar carências, como
neurologia, dermatologia, en-
docrinologia e nefrologia.
Com ele, há possibilidade de
ampliar o acesso dos morado-
res a esses serviços. As cirur-
gias são de pequeno e médio
porte, procedimentos simples,
como retiradas de unhas encra-
vadas e cistos”, pontuou.

O projeto, aprovado em
2022, também prevê cardiolo-
gia, gastroenterologia, hema-
tologia, mastologia, oftalmolo-
gia, ortopedia, otorrinolarin-
gologia, pneumologia, entre
outras especialidades. Serão
23 consultórios multifuncio-
nais, 10 salas de exames, re-
cursos de imagenologia (tomo-
grafia, ressonância magnética,
raio-X, ultrassom), setor de
reabilitação (fisioterapia, recu-
peração pulmonar, terapia
ocupacional), entre outros.

Os pacientes terão acesso à
farmácia clínica, fonoaudiolo-
gia, nutrição, psicologia e ser-
viço social. O acesso será via
Cross (Central de Regulação
de Ofertas de Serviço de Saú-
de), do governo do Estado. A
região conta com dois AMEs,
em Santo André e Mauá.

Prefeito espera
publicação da
Tabela SUS
nesta semana

falecom@paulinhoserra.com.br

mais gestão,
menos polarização
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